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r. ÂsPECTos cERAIS DÀ RLctÃo:

Ocu;rando uma área dç?6.257 ha, i, Rcscr,-a Indigcrra Sororo tcm a nraior pate

de scu teritório loçalizado no mu{ci{io de i,i,', Geraldo do Araguaia, alcançando também

áreas perteilcentes sos municípios ife bão Domingos do Àraguaia, Marabá e Brejo Grande

do Araguaia, todos no Estado do Parai

s característica$principais da regiào de São Geraldo do Araguaia, onde

se apÍesenta a maior extensão da Reserva, é a predominância de um cltnta tropical úmido,

com invemo seco, tipo AW (classiÍicação de KÕppen), temperatura média variando entre

25,soc a26,5"Ce precipitação anual entre 1500 e 1750 mm. Entre os mescs de novembro e

abril sitrn-se o periodo de maior iltensidade chuvosa na região.

Como conseqüência da extração irracional de madeiras e do desmatamento de

áreas para implantação de projetos agrÍcolas e pecuários, a cobertura vegetal originalmente

predominante no municlpio já foi bastante modificada, oconendo grandes áreas em que as

floresta pnmária antes existente, rica em especies como o cuptlrlçu ( Theobroma

grondillorwn) a castaúa-do-Brasil ( Bertlrclletia excelsa) e a bacaba ( Oenucurpuv

ftacabo),já foi totalmente substitúda por pastagens, capoeiras ou monocultivos agricolas.

' Em São Geraldo do Araguaia o relevo predominante e irregular, recoíado por

igarapes e corredeiras, destacando,.se como cursos d'água mais importantes o Rio Araguaia

e seus afluentes, Xambiú, Sororó, Cardoso, Gameleira,Itaipava e Caiano.

pelo fato de úrigar grandes fazendas de criação de gado, a pecuária destaca-se

como a atividade econômica mais importante praticada atualmente no município, on«le a

produção de grãos ( arroz, milho e feijão) tambem tem uma participação significativa na

economia municipal.

Como conseqüência dos grandes desmatamentos oconidos na região, a

exploração da castanhado.brasil, que já representou uma das atividades de geração de

renda mais importantes do município, teve seu volume drasticamente reduzido na região'

Para tentar reduzir esses efeitos, em algumas áreas vem sendo desenvolvidos projetos de

reflorestamento e recuperação de áreas, atraves da implantação de consórcios da castanha-

do.brasil com outras culturas, como o urucun ( Brxa orellana) e o cacau ( Theobroma

cucao).
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2. A Ir"[s[RYA ntDÍGlNn:

2.1 - ÂSTECTOS GI,R{IS

A reserva indigcna iem seu núcleo (al<!eia) localizado à 55 l,.rn da scde do

munrcípio de são Domingos do fuaguaia e 1lü km do murucipio de Maraba, sendo ligada

por via rodoviória a a§§es municípios riravés dâ§ rodoüar PA'l5l e BR-230'

respectivamente. NesE trecho, â pavimentação encrootra-§e em boâl condr@s de

trafegabilidade, sendo problemático ap€nas um trecho de 35 km da BR-2*, próximo a sede
!

do munrcipio de tvÍaraba ( mapa em anexo)'

Apesar de tambem já haver ocorrido o desmatamento de algumas áreas para

implantaSo de pastagens e cultivo anual de lavouras de subsistência dentro dos limites da

Reserv.a, essa intervenção ainda não foi significativa, persistindo uma grande parte de

florestas nativas preservadas, onde são encontradas espccies de irnportância econômica e

alimentar para s comtrnidade local' coÍno o cupuaçu (Theobroma grandi/lorum), a

castanhad+brasi I (Bert holt et i a exce lsa) e a bacaba (Oerurcarpus b aco b a)'

por outro lado, apesar de estar localizada em uma região rica em recursos

hidricos, a Reserva tndígena Sororó e cortada por um número reduzido de cursos d'água,

aj'uns deles, inclusive, tendo sua vaáo bastante reduzida no periodo menos chuvoso.

' A topografia da área, onde está localizada a Reserva apresenüa um relevo

relativa,ente irregular, apÍssentrndo em seu interior algumas ríreas de baixadas, sujeitas a

inundação durante o período mais chuvoso do ano'

A Reserva é habitada atuatmente por 4ó famílias indígenas da tribo Sororó -
Suruí, totalizando 225 pessoas. Esse g1po Yem tentando conservar suas tradições'

procurando, inclusive, çgnservaÍ a língua tupi, tradicionalmente falada por seus arrcesÚais.
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:.1.1 - Seritle

i\ conrunidadr'co,rta conl un:3 inlra-estruturir hásica para att'ndiincnto na área

dc saúCc, c,'.istinJrt Fâ pí'i'rno .:lticl: uma , nle r-m;iria atiinuttslr-lii.l Ir.-*ia Fundaçio

Nacronal cie Saüde - FUN.A.SA, que manlérn irrr tecnlco em enl'ermagcrn peÍmanentemente

nà áres. Conro resultado, os serviços dt'píÊ\';nção e contÍole das dcrenlas rnais comuns

são normalnrente c'xccutados, além de ser realizado o tratamcnto de enlcnnidades que não

exrj anr um sL-orn panhamento rnédico-hospitaiar mais espec iaI izado.

Dcntrc as do{nças mais comuns, principalmcnte cntÍc as crianças que habitam a

alJcr.,. cstio as dtarre ias, a gnl^.- c as Lscaliioscs.

2.2.2 - Educaçào

As crianças da comunidade contam com unra escola de ensino lundamental na

própria aldeia, porém, os jolens que prctettdcm prosseguir seus estudos têm que se deslocar

paÍa a sede do municipio de São Domingos do Araguaia, distante -55 Km da sede da

reserv'4.
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2.2.3 - Sanesmento

A água consu-niida pelas familias é proveniente de unl poço tubular

construido na aldeia, de onde o líquido e bonrbeado para um conlunto dc caixas d'água

suspensas, com capacidade para arÍnazenaÍ até 5.000 litros. A distribuição da água para as

famílias e feita a partir de 04 (quatro) torneiras coletivas, instaladas no terreiro central da

aldeia

Boa parte das residêrtcias da aldeia disg)em de lossas secas, escavadas no

próprio solo, para deposição direta dos dejaos humanos, porém, no local não existe rede de

esgotos destinada ao escoanrento de águas usadas.

2.2.1- Energia

A conrunidade dispú: dc um grupo gerador, à <iiesel, qiic é utilrzido na geração

de energia eletrica para a aldeia, inclúndo o predio da escola e da enÍ'errnaria. Este mesmo
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abaslc-;t"-': es caixui c'agui existe liii:s r'a aideia'

. 7'3'5 - T'ransPttíe

t A comi.,nidô,Je conta colll un1 vei':trio 'Jo trr» pick-up' çeriirr':SurJt'r -l 'ttttl ao

bJu**o do Estado, que vem sçn6o utilizado pürü a condução das pessoas e tran§Í$rte de

prod,Jios a rrroextrativi stas'

,.1 Exislern também linhas normais de Ônibus' alcm dc outros transportes

\
alterpati,;oS, que 6rssibrlitartt a reaiizaçrãO de viagetls até us tllulltcll'tt') lii(i\llilos

7-2.6 - Comunicaçãtr

Â comtini,jade conta Coil um aparelho cie tonia qi,c i,,criiiiie ; i..1li..ação de

contatos com o escritório da Ftf§AI de Marabá' Bsse aparclho' norttlalntcntc' salvo cm

casos de emergência, e ligado apenas duas vezes ao dia'

2.2.7 - Habitação

A reserva conta atualniente com'li resi,Jênciar. sett,jo quc óCiô 'ios iirióveis são

cpnstruídas em madetra,Z5o/opossuem paredes de palha, l0o'ô tênt parecles de barro e 5o/o

sãb construídos de tijolos. Vale ressaltar que 90% das residências são cobcrtas com palhas e

apenasl0%sãocobertascomtelhasdebarroe/oucimento-amianto.
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3"tr - Erlr,rtir isn:o

l.i.l - I'lantas

Fwi,lam";nfatntente, â,coÍl]uilirl,{c tcm sua coleta bascada cnl cultura§ conlo a

cr:.stan-ha-dftbra-sil, o cupuaçu e lo fçai, urúdos lrlos moradores da aldeia tanto para o

àulocotusumo, c(!mo para a comercialização.

Várr;s cipcctÉs florestais tanttÉnt são utilrzadas irúi.r t'iuilas {ilialidadcs'

principalmcnte para coni-ccçâo i.le utensílros dornésticos e lairrtcaclto dc instrumentos

utrii:rrJos nas c3çaíJÂs, além de elaboração «1e ttnturas usadas para plnlura corçnral das

[Essoa-s. Algumas,lcssas esçrecics tarnbént são utiliztdas colno plantas rrtctlicinais.

3.1.2- Caça e Pescs

pror.avelmente, em função do pequeno número de córrcgos li,crenes na árca da

Reserva. a quantidade de peixes capturados e insuficiente para atcnder à demanda das

fanríiias, tendo as meslnas, muitas vezes, quc rcçorrer a aquisição de pcscadg nos

municípios Próximos'
' euarrto a caça, segundo os próprios moradores, ainü é Stssível etlcolltrar nÂ

floresta local alguns exemplares de animais sitvestres, como ctltias. vcados- porcos do

mato, antas e tatus, porem, devido ao desmatamento e a ausência de unt plano de manejo

adequado, nos últimos anos vem ocoÍTendo a redução dos estoques de alguns animais e/ou

o afastauretlto dos lllestnos para áreas ulais disüantes da Reserva

3.2 - Agrossilvicultura

Além do cultivo de lavouras de subsistência, como a mandioca, o aÍroz e o

milho, do plantio de algumas raizes alimentícias. como o cará e a batata doce. e da

exploração de áreas de quintais com o cultivo de fruteiras, como o abacate, o caju, a lnanS,a

e o coco, são pouco expressivas os trabalhos de implantação de culturas pcrenes e/ou

recuperação de áreas degradadas.

Recentemente, a partir da contratação de um tecnico agrícola para trabalhar

diretamente na área, foram iniciadas algumas atividades e, paralclamente, estão sendo
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unraCrire,;i,j.:-: iil;u:is..lr,:s cotTl c:i ii,i,:Êrutrrlcs r;3 çr5i'rti..i';;i,.r l,r..rl ;trra di:fii-'liiàir rj''

estretégtâs ce trsl.,ij.lho Yolr-aca_§ Fl.iíâ gt'ÍsÇàrr de r.:litla e íecijlxraçrii intlbtctiial.

J.l - Pecuária

Arros atras foi desmatada umâ &ír,, denfo da comuni'Cadel 
{rsanao 

a

irnplantacão de paskgem çrâra criação de gado. Atualmente, a colnunidade qorlta apellas

i:cm uilt rc<i,-:zido piantel «le bovinos de leite, composto de quatro vacas e um touro.

Na coinunidade tanrbcm e encontrada uma boa quantidade de aninlais de carga,

unl suJ ti,a:.,ti3 ju:ncrrius, utiiizr,"iu. Liasrcatircttto para tral)slNrte dos prt'dui(ts coletedos lle

Alguns flequenos animais. como carneiros c galinhas caipiras, também são

criados enl ixquena quantidade tu área da Reserva.

3.{ - ComercializaçIo:

Os produtos obtidos aúaves do extrativisnro e o excedente da proJução oriunda

do cultrvc Ce lavouras de subsistência são comercializados para atravessadores que vão

apanhá-los ra própria aldeia, ou são levados para a sede de municípios próximos, onde são

vendidos para terceiros.

ROÇADO DE ARROZ CULTTVADO NA AREA DA RESERVA
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i)ltanizaçào da com uni Jatic.

5. PROBLE MÁTICA EJ§CO :YTRÁDA

â) No p,.-ric:Jo cie t-.recuçào do levantamento, toi ranrbém reatr:rado um

estudo tecnicr.r pre r io pJÍa :dentrficaçio de áreas & resen'a potepciatmente

aprr)rciti\cis paia crraçào rJc pcires. visando a li)tplantxÇiro dc unt p..rlucno projeto

voltado, à principio. para o auto-abastecimento das lamílias ltxais. Na oportuni6ade,

Itrrattt lisii;'.ios 0l (trôi) itx..iis quc apÍcscílLatiilti alguitrat cJiciciurÍríicas a,Jequadas

para a pisctculturl. norarn. sceundo inl'onnaçôes lcvantada-s.,;unto a cttmunidade, os

principais corrcgos que atravcssam essas áreas têrn sua vazão parcial ou totalmente

reduzida durante o período menos chuvoso ( Ver euadro I).

b) Na prinrcira área visitada, loçalizada às pro.rirui,lades da aldeia, já
existe um açude com dois anos de construido. cuja água e utilizada nomralmente

. para banhos, para nlatar a sede dos animais domésticos e para lav'agem de roupas e' louças. Para aproveitar a bacia deste açude na piscicultura, foram introduzidos

alguns cxeutplares de tilápia nilótica no local. No entanto, corl)o a corxtrução do

açude não obedeceu a critérios recomendados para a piscicultuÍa e a comunidade não

possui experiência na condução da atividade, ocorrerarn problemÍs para o manejo

adequado dos peixes e obtenção de melhores resultados.

c) Uni diagnóstico tuais apurado das condiçõu's sócio-cconônrico

ambientais da localidade foi prejudicado, lxlo lato de que. na epoca do levantamento,

a comunidade não dispunha de registros detalhados sobre alguns aspectos,

principalnrcnte no quc se relere à inl'ormaçoes sobre as principais atividarles Bgro-

extrativ'istas praticadas pelas fantilias da rcscrva. .

d) Grande parte das área.s já desmatadas que circundam a aldeia não

vem sendo normalmentc aproveitadas para implantação de sistemas agroflorestais,

facilitando a erosâo provocada pelas chuvas e o conseqüente assoreamento dos

córregm próximos.
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coI:1o c' culti"'o ric iarrrJral.s dc s'.ri'r,,iii,:nail.t c r-r;',;anirrr dr c.t\:iics lrutí{cras c

(:ss:ilcias ljorcstals. ainiJLl e resliz--ltü,. rrt [)!'(lucna esctla.

fl A reduçjo ctas flr',r. ':s nativa^s e a inexistência dc pútrcas de manejo
i

têm contriuriido para a diminuiç.{ü ua fâuna e da flora local, r,:duzindo a oferta de

pi"o,Jutos nttnnalrnente consumidos p,:ia co;nunida,lc e crra\íutrtr) ()s prohlemas de

carência aiurrentar úts tamíiias rgsidentcs na arca da rcscna.

6. ÂÇÔES I'ROI}OSTAS

A panrr de um trabalho a ser realiz;ido cie ibrnra intcgrada con) os órgãos e

rnstiturções que atuâm na area (FUNAI, FUNASA, etc.), serão ds5çllyolvidas a segurntcs

açÔes:

6.1 - Piscicultura (ver nrapas em anexo)

. R.ealizaçâo dc treinarncnto em piscicultura grru a cornunidadc (rnclusivc Çorn visita à

projetos já implantados na rcgião;

e Recuperação do açude existente no local, visando seu aproveitamcnto imediato para o

cultivo de peixes;

. Execução clc ativirladcs dc rccupcração arnbicntal na árca quc uiruunda o açudc, para

evitar problemas de assoreamento e a contaminação da água armazenada:

. Realização de pesquisa tecnica mais detalhada das áreas pri-selecionadas para

piscicultura, visando avaliar, em pcriodo mais adequado, a l'azio dos córregos

existentes c e.recuüar o levantaucnto toprrgráÍico do local,

o Dependendo do resultado do levantalnento, iniciar a inrplantaçã«r de projeto de cultivo

semi-intensivo de peixes nas áreas selccionadas.

6.2 - Agrossilvicultura

Realilação de ueitutttcntos sobre Sisturtas Agroflorestars pdru u) rnerrrbros da

comunidade;

Aproveitamento das áreas desmatadas existentes em volta da aldeia para produção de

culturas de ciclo curto (caru, inhame, batata-dcrce, macaxcira).
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area;

Inçentivar o incremento do cultivo dc poquenos adrnais, utiliialdo incl

silvestres quc já possuitm tecnologias de cnação disponíveis.

R.eCUlf r'.rçio das liIf^ítS r:rit;i, r'S € rlg:.CC;ir'is ir.' t'ilrrertls rrrÍ,ít.i:rtl\.]í!5, atfavúS ,la

utiliz":rçü,.1 rIc csltci,:-s !cr-iiars nâtrv&s da rc5:ião, corll lxrtç,|cirl ,.j.'srleril aprovcitadas

para g'eraçàrr de renda cr,()r.r consumo (açai, huriti, andinrba, vrrolr, jcnrpapr, etc ),

Uf rlrzação dc pratrca.s Cc lrrarrt'jo para m 'lhoria do rentiirnento dtrs aÇalzals existentes na

urif.
ll

i
6.3 - Sanesmento

Ittcrelttentar, ern parccria cotn a Fundação Nacional de Saúde - FUNASA, a adoção de

prtitrcrs dc sanearnento hásico tlentro da prripna cornunrdade (dcslínação correta <lo

lixo, construção de l'ossa-s dc Íêrmentação, etc.);

lncentivar o uso de medidas proÍjláticas para controle das principais doenças que

atacam os anirnas dornesticos criados na aldeiq evita,ndo inclusivc, a conüarnina$o das

pessoas flor determinada-s para^sitoses, comuns nos seres humanos.
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7.- EQUIPE DE ELABORAÇAO:

- End Agf Raul Jose Franco Ferreira.

- Eng" Ftal Claudecir Gaspar Freitas.

- l-éc-. Agric. Moysés Jetlerson Ferreira Dias.

& COLABORADORES:

- fimar Araújo - Administrador Regional da ITLINAI i Marabá.

- Luiz Xintenes Silva - Chele do Serviço dc Assistência ao inciio <la FUNAI/Marabá

- Odiney' Rodrigues Ha1'den - Chefe de Serviço Administrativo da I"'UNALMarabá.

- lvÍaria do Rosário Siqucira - Técnico em Enfermagem da FUNASA.

- ivíairá Surui - Caciquc da Aldeia hidigena Sororó.

- Tirente Suruí - Chelc do Posto da Aldeia Indigena Sororó.
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